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WASHINGTON — O vice-pre-
sidente do Citibank, William R. 
Rhodes, disse ontem que "os 
bancos continuam a contem-
plar a negociação de um progra-
ma econOmico entre o Brasil e o 
FMI como parte do acordo de 
reestruturação da dívida brasi-
leira". Fontes bem informadas, 
porém, acreditam que o cenário 
alternativo para o fechamento 
do acordo, ou seja, a disposição 
de as instituições financeiras de 
assinar o acordo de negociação 
da dívida de USS 36 bilhões mes-
mo sem o País chegar a um en-
tendimento com o Fundo, não 
pode ser afastado. Rhodes afir-
mou que essa possibilidade não 
foi discutida. "O ministro reite-
rou o empenho do governo em 
chegar ao acordo com o Fundo." 

O negociador da dívida, Pedro 
Malan, disse que esteve com 
Bill Rhodes "antes, durante e 
depois de sua conversa com o 
ministro" e que podia afirmar 
que a possibilidade de se con-
cluir o acordo com os bancos 
sem o Fundo "não foi tratada". 
Malan lembrou que "o acordo 
com o FMI é cláusula preceden-
te para a troca dos instrumen-
tos" do acordo, ou seja, para a 
emissão dos novos papéis a dívi-
da renegociada que efetivarão o 
acordo. 

Pelo cenário alternativo 
apresentado pelo governo, os 
bancos dispensariam o governo 
do acordo e este, em troca, com-
praria com recursos próprios os 
títulos do Tesouro americano 
que serão entregues aos credo-
res em garantia dos novos ins-
trumentos da dívida. Uma difi-
culdade potencial, nesse cená-
rio — assinalou um banqueiro —  

é o Tesouro se negar a fazénfna 
emissão especial de títulosOra 
o Brasil antes de o País se en-
tender com o FMI. Mas eSseb95s-
táculo poderia ser contãtnado 
caso o governo já tenha co~a-
do no mercado uma parcelalm-
portante dos papéis ametiCanos 
a serem entregues aos banhos. 
Obviamente, essa é uma infor-
mação que o governo não- tem 
interesse em revelar. "Não;falo ' 
sobre esse assunto", afirma IVia-
lan. 

Programa de ajuste — Erram4, o 
governo tenha a convicçad -de, 
que conseguirá assinar o ao do; 
de renegociação com os ban-
queiros antes mesmo de chegar ,  
a um entendimento com o',Emi,;: 
o Brasil está empenhado ein 
tomar as conversas com 
do em torno de um prografriade 
ajuste econômico, informpu on-
tem em Brasília um dos -princi 
pais assessores do ministro Ver-' 
nando Henrique Cardoso. O mi-. 
nistro acredita, segundo' esse 
assessor, que as negociações 
com o FMI serão inclusive:faci-
litadas pelas últimas medicias 
adotadas pelo governo brasilei-
ro, .que procura equilibraras 
contas públicas. 

A questão do governo brasi-
leiro e credores é que o prazo fi-
nal para a assinatura do acOpçlo, 
que consta do term sheet~1- 
gado no ano passado, é nevem-
bro deste ano. Esse assessor 
acha que no espaço de apenas 
três meses é extremamente im-
provável que se chegue a 11in- en 
tendimento com o Fundo é efire o 
Brasil consiga assinar urriacar-
ta de intenção. "Mas isto'31ão 
significa que as negociações ,'fo-
ram interrompidas ou que o 
Brasil não deseje mais urnaoor 
do com o FMI", explicou. 


